
 

 

 

Ata da Centésima Primeira Sessão Ordinária 

do Primeiro Período Legislativo da Câmara 

Municipal de Cabo Frio, realizada no dia 

30(trinta) de março do ano de 2017(dois mil e 

dezessete) ______________________________. 

                                              Às dezoito horas do dia 30 (trinta) de março do 

ano de 2017(dois mil e dezessete) sob a Presidência do Vereador Achiles 

Almeida Barreto Neto e com a ocupação da Primeira Secretaria pelo Vereador 

Luis Geraldo Simas de Azevedo, reuniu-se Ordinariamente a Câmara Municipal 

de Cabo Frio. Além desses, responderam a chamada regimental os seguintes 

Vereadores: Adeir Novaes, Alexandra dos Santos Codeço, Edilan Ferreira 

Rodrigues, Guilherme Aarão Quintas Moreira, Leticia dos Santos Jotta, Miguel 

Fornaciari Alencar, Oséias Rodrigues Couto, Rafael Peçanha de Moura, 

Ricardo Martins da Silva, Rodolfo Aguiar de Faria, Silvio David Pio oliveira, 

Vagne Azevedo Simão, Vanderlei Rodrigues Bento e Vinicius Caetano Correa. 

Havendo número regimental, o Senhor Presidente declarou aberta a presente 

Sessão em nome de Deus. A seguir, o Senhor Presidente após o cumprimento 

do rito regimental solicitou ao Senhor Primeiro Secretário a leitura do 

Expediente que constou do seguinte: VETO Nº 02/2017 – OFÍCIO/ GAPRE – 

CM Nº 011/2017 – PREFEITO MUNICIPIO, ASSUNTO: VETO TOTAL ao 

Projeto de Lei nº 15/2013 de autoria do Ilustre Vereador Taylor da Costa 

Jasmim Júnior que dispõe sobre Medidas Administrativas e Penalidades 

Impostas aqueles que praticam a exploração do trabalho infantil no âmbito do 

Município de Cabo Frio, e dá outras providências; VETO Nº 03/2017 – OFÍCIO/ 

GAPRE – CM Nº 012/2017 – PREFEITO MUNICIPIO, ASSUNTO: VETO 

TOTAL ao Projeto de Lei nº 185/2014 de autoria do Ilustre Vereador Vinícius 

Correa, que dispõe sobre Obrigatoriedade dos hospitais públicos e privados e 

instituição congêneres notificarem ocorrências de uso de bebida alcoólicas e 

drogas por crianças e adolescentes; VETO Nº 04/2017 – OFÍCIO/ GAPRE – 

CM Nº 014/2017 – PREFEITO MUNICIPIO, ASSUNTO: VETO TOTAL ao 

Projeto de Lei nº 220/2013 de autoria do Ilustre Vereador Maurílio Ferreira 

Pires Júnior, que dispõe sobre a instalação de bicicletário em pontos 

estratégicos dos logradores públicos; VETO Nº 05/2017 – OFÍCIO/ GAPRE – 

CM Nº 015/2017 – PREFEITO MUNICIPIO, ASSUNTO: VETO TOTAL ao 

Projeto de Lei nº 185/2013 de autoria do Ilustre Vereador Taylor da Costa 

Jasmim Júnior, que dispõe sobre Obrigatoriedade de coleta e destinação final 

ambientalmente adequada, após sua vida útil, de produtos considerados 

resíduos urbanos e caracterizados como lixo eletrônico e tecnológico, e dá 

outras providências; VETO Nº 06/2017 – OFÍCIO/ GAPRE – CM Nº 016/2017 – 

PREFEITO MUNICIPIO, ASSUNTO: VETO TOTAL ao Projeto de Lei nº 
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03/2016 de autoria do Ilustre Vereador Achilles Almeida Barreto Neto, que 

insere o consumo líquido para energias renováveis na tabela de contribuição 

de iluminação pública, instituída pela Lei 1.651/2002, nas unidades residenciais 

que menciona, e dá outras providências; VETO Nº 07/2017 – OFÍCIO/ GAPRE 

– CM Nº 017/2017 – PREFEITO MUNICIPIO, ASSUNTO: VETO TOTAL ao 

Projeto de Lei nº 170/2015 de autoria do Ilustre Vereador Luis Geraldo Simas 

de Azevedo, que dispõe sobre assédio moral no âmbito da administração 

pública municipal e seu enfrentamento, visando a sua prevenção, repreensão e 

promoção da dignidade do servidor público no ambiente de trabalho, e da 

outras providências; PROJETO DE LEI Nº 051/2017 – VEREADOR VINÍCIUS 

CAETANO CORREA, SSUNTO: Cria a normatização das Feiras Livres 

comunitárias de hortifrutigranjeiros nos Bairros do Município de Cabo Frio; 

PROJETO DE LEI Nº 057/2017 – VEREADOR OSEIAS RODRIGUES COUTO, 

ASSUNTO: Passa a denominar – se Estrada do Roçadinho o trecho com início 

na Rodovia Amaral Peixoto, Km 125, no Bairro Campos Novos - 2º Distrito de 

Cabo Frio; PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 012/2017 – VEREADOR RAFAEL 

PEÇANHA DE MOURA, ASSUNTO: Cria Comissão Especial de Meio 

Ambiente e dá outras providências; PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 045/2017 

– VEREADORA LETÍCIA DOS SANTOS JOTA, ASSUNTO: Dispõe sobre 

adaptações na estrutura interna no edifício da Câmara Municipal de Cabo Frio 

para que os deficientes físicos possam participar das Sessões e eventos desta 

Casa; REQUERIMENTO Nº 056/2017 – VEREADOR VANDERLEI 

RODRIGUES BENTO, ASSUNTO: Requer outorga de Moção de Aplausos ao 

Lions Clube Cabo Frio; REQUERIMENTO Nº 058/2017 – VEREADOR MIGUEL 

FORNACIARI ALENCAR, ASSUNTO: Requer outorga de Moção de Aplausos 

ao Subtenente do 25º Batalhão de Policia Militar Mauro Bernardes dos Santos; 

INDICAÇÃO Nº 048/2017 – VEREADORA ALEXANDRA DOS SANTOS 

CODEÇO, ASSUNTO: Solicita ao Exmº Sr. Prefeito a reforma da Praça da 

Praia do Siqueira, localizada na Rua Luis Feliciano Cardoso; INDICAÇÃO Nº 

059/2017 – VEREADORA ALEXANDRA DOS SANTOS CODEÇO, 

ASSUNTO: Solicita ao Exmº Sr. Prefeito a instalação de um ESF – Estratégia 

de Saúde da Família no Bairro Reserva do Pero; INDICAÇÃO Nº 085/2017 – 

VEREADOR SILVIO DAVID PIO OLIVEIRA, ASSUNTO:  Solicita ao Exmº Sr. 

Prefeito à reforma geral das Praças do Pomar II; Praça do DPO e Praça 

Vereador Paulo Gil - Jacaré; INDICAÇÃO Nº 088/2017 – VEREADOR SILVIO 

DAVID PIO OLIVEIRA, ASSUNTO:  Solicita ao Exmº Sr. Prefeito à reforma 

geral da Praça Cajueiro. Terminado a leitura do Expediente, o Senhor 

Presidente franqueou a Tribuna aos oradores inscritos. Ocupou a Tribuna 

como primeiro orador inscrito o Vereador Vereadora Letícia Jotta, que 

inicialmente saudou a todos. Em seguida, falou sobre a importância da 

acessibilidade para os que pretendiam assistir a Sessão da Câmara no 

Plenário da Casa, destacando que a colocação de um elevador não era uma 

questão simples, no sentido de que o prédio da Câmara era histórico. Disse 

ainda, que também a contratação de um tradutor de LIBRAS, era de extrema 



necessidade para os deficientes auditivos. Solicitou apoio dos Nobres Pares, 

no que encerrou sua fala. A seguir, fez uso da Tribuna o Vereador Vinícius 

Corrêa, que inicialmente saudou a todos. Em seguida, comentou sobre Projeto 

de Lei de sua autoria, dispondo sobre a comunicação aos órgãos competentes, 

quando crianças e jovens dessem entrada nas unidades de saúde do 

município, alcoolizados ou drogados. Observou que, sua proposição fora 

vetada pelo Prefeito, que argumentara não haver verbas, o que não entendera, 

já que o projeto não oneraria de forma alguma o Executivo Municipal. Afirmou 

que, um projeto daquela natureza beneficiaria imensamente toda a sociedade, 

com isso, faria nova tentativa de aprovar o mesmo. Continuando, comentou 

sobre o Projeto de Lei 051/2017, dispondo sobre a normatização das feiras dos 

bairros para a venda de hortigranjeiros, ressaltando que as feiras nos bairros 

seriam imprescindíveis para a socialização da população com isso, solicitava o 

apoio dos Nobres Pares. Em seguida, disse que na última sexta feira 

protocolara recurso administrativo, referente a decisão da Resolução 044/2017, 

que anulava a decisão da Sessão do ano de 2016, quanto a prestação de 

contas do exercício de 2012 do prefeito Marcos Mendes. Com isso, aguardava 

o pronunciamento do Presidente da Casa. Disse, que de acordo com o Artigo 

112, quem deveria opinar era a Comissão de Constituição e Justiça. Após, leu 

o Artigo 29 da Lei Orgânica e frisou que, cabia a Comissão de Constituição e 

Justiça, exarar um parecer, antes de ser proposto Projeto de Resolução. Disse, 

que faria um adendo ao Requerimento administrativo, para que o presidente 

julgasse  aquele recurso, para que a Casa não incorresse em um erro, no que 

encerrou sua fala. A seguir, ocupou a Tribuna o Vereador Silvio David Pio 

Oliveira, que inicialmente comentou sobre a importância de haver geração de 

empregos no município de Cabo Frio, enfatizando que encaminhara à casa 

uma Indicação do SINE, que era o sistema nacional de emprego e que a 

mesma tinha como objetivo dar orientações, para que o cidadão não ficasse 

perdido. Disse que, visitara diversas comunidades e percebera que os 

moradores viviam em estado precário, assim, se empenhara em entrar com 

Indicações visando beneficiar tais lugares. Disse ainda, que estivera na 

Salineira, solicitando uma extensão da linha e também estivera na PROLAGOS 

solicitando expansão de rede, onde convidara o seu presidente Carlos Roma 

Junior, para vir à Casa prestar esclarecimentos para que todos pudessem 

sanar suas dúvidas e outros questionamentos de interesse popular. Agradeceu 

o coordenador de Serviços Públicos, que também o atendera muito bem e ao 

presidente da CONSERCAF, pelo bom atendimento ao povo na limpeza dos 

bairros. Ao final , agradeceu ao Prefeito pela escolha dos seus secretários e 

continuando, disse que com relação ao turismo, estava fazendo uma Indicação, 

já que a vocação turística do município deveria ser explorada. Sublinhou em 

seguida, que seu gabinete estava sempre de porta abertas, no que encerrou 

sua fala. A seguir, o senhor presidente solicitou que o primeiro secretário 

ocupasse a presidência, para que ele pudesse fazer uso da Tribuna. À Tribuna 

o Vereador Achilles Barreto, inicialmente saudou a todos. Em seguida, 



parabenizou o Vereador Vinicius Corrêa, pela proposição de normatização das 

feiras, o que em muito beneficiaria os moradores dos bairros. A seguir, disse 

que o policial Mauro Bernar receberia Moção de Aplausos e era merecedor da 

Honraria pelos serviços prestados a Cabo. Em seguida, comentou sobre a 

inauguração do centro administrativo de Tamoios no dia seguinte, enfatizando 

que junto a outras autoridades estaria presente ao evento. Prosseguindo, 

elogiou a equipe de trabalho do hospital São José Operário, destacando que o 

prefeito tinha muito carinho pela área da saúde e ficou muito feliz em constatar 

o bom funcionamento do mesmo. Em seguida, comentou sobre evento de 

comemoração dos quarenta anos do Colégio Edison Duarte, onde sua mãe,  a 

professora Laura Barreto, fora diretora do mesmo, assim, tinha uma ligação 

muito próxima pelo colégio onde ele próprio estudara. Em seguida, registrou o 

trabalho da senhora Carol Midori, que exercia a função na superintendência do 

animal, enfatizando que havia ainda muito a ser feito, mas, que a mesma era 

uma lutadora incansável naquela área e colocou-se a disposição da mesma. 

Agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. A seguir, ocupou a 

Tribuna o Vereador Rafael Peçanha, que inicialmente saudou a todos. Em 

seguida, cumprimentou os líderes dos bairros, que defendiam a feira 

hortigranjeira. Em seguida, parabenizou a proposição sobre acessibilidade  da 

vereadora Letícia Jotta frisando que, estaria a favor dos projetos que 

beneficiassem o povo. Disse, que naquela tarde houvera reunião com a 

Secretária Laura Barreto e graças a todos os esforços fora acordado a 

manutenção do ensino médio e que o colégio Rui Barbosa teria 19 turmas. A 

seguir, discorreu sobre a redação do Código Municipal do Meio Ambiente  e 

agradeceu o apoio do Vereador Miguel Fornaciari, bem como de outros edis, 

enfatizando que a mobilização da Casa era extremamente necessária. 

Reiterou, que estaria sempre a disposição para que aquele projeto se 

concretizasse. Prosseguindo, disse que havia vestígios de que o prefeito 

anterior abusara dos cofres públicos, para se beneficiar com relação a sua 

própria aposentadoria. Disse, que era obrigação do atual prefeito investigar tal 

fato e publicar os gastos do governo anterior, o que inclusive era preceito legal. 

Assim, ficava no aguardo daquela publicação. Em seguida, comentou sobre o 

centro municipal de Tamoios, afirmando que o preço do aluguel era de 

quatorze mil reais. Com isso, visitaria o prédio, para conhecer o lugar e ver se 

realmente o mesmo valia aquela monta. Em aparte, o Vereador Oséias disse 

que não se preocupava com os valores, pois, Tamoios por muitos anos fora 

onerado em milhões que foram para os cofres públicos. Disse também que, 

dentro daquela proposta esperava que a subprefeitura funcionasse 

verdadeiramente. Observou em seguida, que o momento era propício para que 

fosse dado um voto de confiança ao governo municipal naquela nova proposta 

e que era chegada a hora do Segundo Distrito ser agraciado, já que passara 

por um período de vinte anos de abandono. Retomando ao seu discurso, o 

Vereador Rafael Peçanha falou sobre os vetos comentados anteriormente por 

seus antecessora à Tribuna, tais como o veto sobre o Projeto de Lei do 



Vereador Luis Geraldo, dispondo sobre assédio moral e observou que aquele 

ato, a seu ver mais parecia uma censura. Disse ainda, que não haveria forma 

de se fazer politica pública sem nenhum gasto e que no simples envio de uma 

Mensagens para a Câmara, o prefeito já estava gastando, com isso discordava 

do veto ao projeto do vereador Luis Geraldo, bem como sobre o veto à 

proposição do Vereador Vinicius Corrêa, cujo argumento jurídico não 

convencia. Disse que, nos últimos anos muitos artifícios tinham sido criados 

para calar e desrespeitar a Casa Legislativa. Convidou os Nobres Pares a fazer 

aquela reflexão e afirmou que, os vetos seriam analisados pelas Comissões e 

no prazo de quinze dias haveria um desfecho. E mais, que tais vetos deveriam 

ser derrubados, para que o prefeito tomasse consciência de que, quem 

mandava na Casa Legislativa era o vereador que era o representante do povo. 

Disse, que o Vereador Vinicius apresentou um recurso com relação à votação 

que anulou a derrubada de contas do prefeito Marcos Mendes e ele, 

juntamente ao Vereador Oséias, entraram com Mandato de Segurança, 

pedindo a anulação daquela Sessão, por entender que o Regimento Interno e a 

Legislação não foram seguidos, assim, a justiça decidiria se a Sessão seria 

anulada ou não. Disse que, também o Vereador Vanderlei Bento entrara na 

Justiça com o mesmo propósito. Ao final, afirmou que, forças ocultas 

movimentaram a votação, bem como forças ocultas também podem ter 

movimentado a Sessão de votação do ano de 2016. Agradeceu a atenção de 

todos, no que encerrou sua fala. Não havendo mais oradores inscritos para o 

uso da Tribuna, o Senhor Presidente conduziu os trabalhos para a Ordem do 

Dia. Nesta etapa, foram encaminhados para a Comissão de Constituição e 

Justiça os seguintes Vetos: Veto nº 02, 03, 04, 05, 06 e 07/2017, o Projeto de 

Lei nº 051/2017, Projeto de Resolução nº 012 e 045/2017. Foi aprovado o 

Requerimento de Urgência nº 055/2017 ao Projeto de Lei nº 057/2017. Foram 

aprovados os Requerimentos nsº 056 e 058/2017 e as Indicações nsº 048, 059, 

085 e 088/2017. Terminada a Ordem do Dia, o Senhor Presidente franqueou a 

Tribuna para a Explicação Pessoal. Ocupou a Tribuna em Explicação Pessoal 

o Vereador Vereadora Alexandra Codeço, que inicialmente saudou a todos. 

Em seguida, disse que lhe fora solicitado a instalação de um bicicletário em 

frente a Rodoviária, destacando que o hábito de usar a bicicleta era muito 

saudável. Em seguida, disse que também a reforma da Praça da Praia do 

Siqueira, era de extrema importância para os moradores do local. Continuando, 

afirmou que entraria também com a proposição sobre a criação de um posto de 

saúde no Jardim Peró. Em seguida, salientou que, seu gabinete continuaria 

aberto a todos. Agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. A 

seguir, ocupou a Tribuna o Vereador Luis Geraldo Simas de Azevedo, que 

inicialmente saudou a todos. Em seguida, discorreu sobre Projeto dispondo 

sobre assédio moral, que fora vetado pelo prefeito, frisando que a justificativa 

não o convencera. Em seguida leu a justificativa e frisou que não podia 

simplesmente deixar que aquele veto fosse mantido, já que fora feito estudo 

aprofundado e palestras por mais de um ano sobre o tema. Disse, que com 



relação à votação das contas do prefeito Marcos Mendes, no ano de 2016, 

havia duas liminares proibindo a votação, o que fora descumprido. Disse ainda, 

que a citada votação, fora uma votação do Plenário e não um Ato do 

Presidente. Disse que, a Mesa Diretora agira certo, quando preservava a 

Instituição. Observou que, acreditava que a Casa agira de forma correta 

naquela última votação e que a Comissão de Constituição e Justiça daria seu 

parecer, no que encerrou sua fala. Após, o senhor presidente parabenizou o 

vereador Luis Geraldo por seu discurso e disse que não era a toa que o mesmo 

era chamado de professor pelos nobres pares. Não havendo mais oradores 

para o uso da Tribuna em Explicação Pessoal, o Senhor Presidente encerrou a 

presente Sessão em nome de Deus, marcando Sessão Extraordinária para 

dentro de quinze minutos. E para constar, mandou que se lavrasse a presente 

Ata, que depois de lida, submetida à apreciação Plenária, Aprovada, será 

assinada para que produza seus efeitos legais. 

 

                                          

 

                                          Ata da Quinta Sessão Extraordinária do Primeiro 

                              Período Legislativo da Câmara     Municipal 

                                     de Cabo     Frio,    realizada     no      dia    30(trinta). 

de   março  do   ano   de   2017(dois mil e dezessete). 

                                     Às dezenove horas do dia 30(trinta) de março do ano de 

2017(dois mil e dezessete) sob a Presidência do Vereador Achiles Almeida 

Barreto Neto e com a ocupação da Primeira Secretaria pelo Vereador Luis 

Geraldo Simas de Azevedo, reuniu-se Extraordinariamente a Câmara Municipal 

de Cabo Frio. Além desses, responderam a chamada regimental os seguintes 

Vereadores: Adeir Novaes, Alexandra dos Santos Codeço, Edilan Ferreira 

Rodrigues, Guilherme Aarão Quintas Moreira, Leticia dos Santos Jotta, Miguel 

Fornaciari Alencar, Oséias Rodrigues Couto, Rafael Peçanha de Moura, 

Rodolfo Aguiar de Faria, Silvio David Pio oliveira e Vagne Azevedo Simão. 

Havendo número regimental, o Senhor Presidente declarou aberta a presente 

Sessão em nome de Deus. A seguir, foi aprovado Parecer Favorável em 

Conjunto das Comissões Técnicas ao seguinte Projeto: Projeto de Lei nº 

057/2017. Nada mais havendo a tratar, Senhor Presidente encerrou a presente 

Sessão em nome de Deus. E para constar, mandou que se lavrasse a presente 

Ata, que depois de lida, submetida à Apreciação Plenária, Aprovada, será 

assinada para que produza seus efeitos legais. 

 

 

 

 

 


